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Para o .Snr.' Conde de Oeyras 

I l l . m o e Ex."10 Snr':—Dou conta a V. Ex. a como 
tem partido do porto de Araraitaguaba toda a expe-
dição destinada a povoar o grande Sertão de Yvay (J). 
A 28 de Março deste prezente anno sábio a pri-
meira esquadra composta de onze canoas, e dous ba-
telões as ordens do Capitão André Dias de Almeyda; 
o a 10 de Abril seguinte partio tãobem a segunda 
esquadra composta de dés canoas, e quatro batelões, 
e huma canoa mais de reserva ás ordens «li» Tenente 
Bento Cardozo de Siqueira (2), levando a bordo o 
meu Ajudante das Ordens Antonio Lopes do Azevedo, 
e o Ajudante de Auxiliares Theotonio Jozé Xagarte 
com 654 pessoas (3) de Povoação que hâode dispor, 
e arranchar naquelles lugares mais proprios para so 
erigirem em villas. 

Ah MU destas vay mais outra esquadra á ordem do 
be ia conhecido Luiz de Araujo Coura (') pelas suas 
viagens destes Rios, para se intentar pelas cabeceiras 
dos Rios que sabem da Vacaria (5) alguma passagem 
mais breve para a Capitania do Matto-Grosso (c). 

(') Nos vo lumes V, VI, V I I e V I I I vem u descr ipção dos prepara-
t ivos e o rdem das v iagens para o Y g u a t e m y . 

( ) E r a um offioial de confiança e servia de in te rmediá r io en t re o 
Regen te da colonia de Yguatemy, João Mar t ins Barros, e o governa-
dor l iespanhol do Pa raguav , por ser mui to sizudo e c i rcumspecto. 

( 3 ) A lista nominal , na tura l idade , idade e sexo des tes povoadores 
foram dadas no vol. X. 

• Es t e individuo, de quem se fez menção d iversas vezes nos vo-
lumes re fe ren tes ao Yguatemy, só era conhecido como commere ian te 
se r tane jo e prat ico da navegação para Cuyabá . 

(") Vaccaria de Matto-Grosso, en t r e o rio Paraná e a Serra do Ma-
racajá , ao nor te do Paraguay. Os rios brazileiros que ali nascem são 
° Yguatemy, o A m a m b a y , o Iv inhe ima e out ros menores que desa-
guam na margem dire i ta do P a r a n á ; o Nhanduy , que vai desaguar 
na margem direi ta do Rio Pardo, que vem do ser tão do Camainpuan , 
° o rio Mboteley ou Mendego, q u e vai pa ra o noroes te desaguar no 
rio Paraguay . 

( ) A geograph ia do ser tão era pouco conhecida e por isso t rata-
va-se de encont ra r outro caminho mais cur to para Matto Grosso ; o 
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Tenho já a noticia do que todas estas embarcações 

passarão em boa ordem as grandes cachoeiras do Pi-
mpara (1), e (pie tinbão já passado as ultimas á barra 
do Pirassicaba, aonde tenho dado principio a huma 
povoação (2). 

Estimarei que V. Ex." se dô por bem servido des-
tas disposições, e Deos permita me não engane eu 
nas utilidades que lhes considero para o Peai Ser-
viço de S. Mag.®, que hé todo o meu desejo. Este 
Snr.' G.® a V. Ex." S. Paulo 19 de Mayo de 1769. 
I l l . m o e Ex.m" Snr.' Conde de Oeyras.*— I). Paiz 
Antónia dc Souza. P.S. — Também ponho na prezença 
de V. Ex." (pie o Ex.m" Pispo do Rio de Janeiro 
me tem já facilitado, e com muita generosidade to-
das as Licenças de (pie precisava para levantar. as 
Igrejas, e Freguesias dos Campos das Lagens, e S. 
Luiz de Guaratuba ( s), pelo que se faz digno de lou-
vor o seu zello. 

P.a o mesmo Snr.' 
111.»10 e E x . m o Snr.': —Em carta de 24 de Dezr." 

de 1766 deixei a V. Ex." em duvida "sobre o lugar 
caminho ma i s seguido éra o do Tietê, Pa raná e Rio Pardo a té Ca-
mapuan , v a ração por t e r ra a té o arraya] , descida do Taquary e su-
bida do Paraguay , S. Lourenço e Cuyabá a té a v i l la ; s e m p r e foi o 
caminho mais cur to e rápido. 

( ') Cachoeira pequena 110 pasto da fazenda Pi rapora , uns 0 kilo-
inet ros ac ima da ac tual c idade do T i e t ê ; é an tes u m a perigosa cor-
redeira do que u m a g rande cachoeira . 

( s ) A povoação de Piracicaba começada por Antonio Corrêa Bar-
boza, por o rdem de D. Luiz Antonio, não era na ba r r a do rio, mas 
uns 100 k i lomet ros acima, sobre o bel l iss imo sal to de Piracicaba. 

(*) A villa de Lages foi fundada em Setembro de 176(1 pelo capi-
tão Corrêa Pinto, na f ronte i ra do Rio G r a n d e do Sul e em ter r i tor io 
d e Santa-Cat l iar ina sob a jur isdição de 1). Luiz Antonio, ( l ua ra tuba 
era f regnezia ainda em I7(i!t e só subio á villa no anno s e g u i n t e : 
é porto de mar, na barra do r iacho Sahy, en t re Paranaguá e S. Fran-
cisco. (N. da 11.) 
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